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1 INTRODUÇÃO 

Este relatório consiste na apresentação de um resumo, contendo um exemplo prático de aplicação, dos 

resultados obtidos a partir da execução do contrato de número 109406, firmado entre o banco de 

fomento alemão Kreditanstalt für Wiederaufbau (aqui referido como “KFW”) e a Waterflow Engenharia 

e que teve origem no ofício nº30009529/2024 expedido pela Coordenação de Obras Especiais de 

Esgotamento Sanitário e de Drenagem do Departamento Municipal de Águas e Esgotos (DMAE). 

Este trabalho, executado em articulação institucional com o Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Projeto IAP-002010 (SEI 23078.570400/2022-01), 

teve como objetivos principais: 

a) Atualizar curvas Intensidade – Duração – Frequência (IDF) para chuvas intensas em Porto Alegre; 

b) Realizar análise da homogeneidade espacial das chuvas intensas que ocorrem na cidade; 

c) Propor curvas Intensidade – Duração – Frequência (IDF) para chuvas intensas em Porto Alegre 

adaptadas às mudanças climáticas; 

Neste contexto, no Capítulo 2 é apresentada a curva IDF atualizada para Porto Alegre, elaborada para 

o 8ºDISME (para maiores detalhamentos, verificar relatório da Etapa 01 deste projeto), bem como as 

duas novas curvas IDF adaptadas para mudanças climáticas (para maiores detalhamentos, verificar 

relatório da Etapa 02) propostas. 

No Capítulo 3, são apresentados exemplos de aplicação envolvendo as IDFs apresentadas neste 

estudo. 
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2 NOVAS CURVAS IDF PROPOSTAS PARA PORTO ALEGRE 

O presente estudo baseou-se na nova curva IDF elaborada a partir dos dados pluviométricos do 8º 

DISME (Porto Alegre – Jardim Botânico), cuja atualização mais recente foi realizada pelo Serviço 

Geológico do Brasil em colaboração com o IPH/UFRGS, e incorporou dados de 1975 a 2024 (Pickbrenner 

& Pinto, 2025).  

A partir dessa curva atualizada, foram propostas duas novas curvas IDF para Porto Alegre, ajustadas 

por fatores de correção relacionados às mudanças climáticas. Esses fatores foram definidos com base 

em simulações de chuva futura do modelo climático regional Eta (Chou et al., 2014), considerando os 

cenários de emissões RCP 4.5 e RCP 8.5, em dois horizontes futuros (próximo e distante). A partir 

mudanças percentuais entre as chuvas nas simulações históricas e futuras, definiram-se fatores de 

correção para cada duração e tempo de retorno, de forma a aumentar as chuvas intensas calculadas 

atualmente pela IDF do 8º DISME. Maiores detalhes metodológicos estão disponíveis no relatório final 

completo do presente estudo. 

Dessa forma, a IDF atualizada do 8º DISME foi modificada, considerando as mudanças climáticas e as 

alterações esperadas para as precipitações em Porto Alegre no horizonte futuro próximo (até 2050) e 

outra para o futuro distante (de 2050 a 2100). Sendo assim, recomenda-se a utilização das novas curvas 

IDF adaptadas a mudanças climáticas da seguinte forma: 

• Curva IDF Futuro Próximo - Para estudos e/ou obras de engenharia com início imediato ou 

vida útil de até 2050, recomenda-se a utilização da curva IDF correspondente ao cenário RCP 4.5 

– futuro próximo; 

• Curva IDF Futuro Distante - Para projetos com horizonte mais longo (vida útil superior a 2050), 

recomenda-se a aplicação da curva IDF do cenário RCP 8.5 – futuro distante. 

A seguir, está apresentada a curva IDF atual, elaborada para o 8ºDISME (conforme apresentado em 

Pickbrenner e Pinto, 2025), bem como as duas novas curvas IDF adaptadas a partir de dados de 

mudanças climáticas. Todas as curvas podem ser utilizadas para durações de evento de chuva de 5 min 

até 24 horas, e tempos de retorno de até 100 anos. As curvas apresentadas são do tipo: 

𝑖 =  
𝑎𝑇𝑏

(𝑡 + 𝑐)𝑑
 Equação 1 
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Onde: 

i é a intensidade da chuva (mm/h); 

T é o tempo de retorno (anos); 

t é a duração da precipitação (minutos); 

a, b, c, d são parâmetros da equação.  

 

2.1 Curva IDF do 8º DISME atualizada 

A IDF atual de Porto Alegre, elaborada a partir dos dados do 8oDISME, sem adaptação a mudanças 

climáticas, é representada pela Equação 2, com parâmetros seguintes: a = 812,9; b = 0,1571; c = 6,6 e d 

= 0,7486. 

𝑖 =  
 812,9 𝑇0,1571 

(𝑡 + 6,6 )0,7486 
 Equação 2 

A Tabela 1 apresenta as intensidades de precipitação (mm/h) correspondentes a diferentes durações e 

tempos de retorno. Já a Tabela 2 exibe as respectivas alturas máximas de chuva (mm) para os mesmos 

intervalos de duração e tempos de retorno. 

Tabela 1 - Intensidade da chuva (mm/h) na IDF atual de Porto Alegre sem adaptação às mudanças climáticas 

Durações 
Intensidade máxima (mm/h) 

2 anos 5 anos 10 anos 15 anos 20 anos 25 anos 30 anos 40 anos 50 anos 60 anos 75 anos 90 anos 100 anos 

5 min 144,7 167,1 186,3 198,6 207,8 215,2 221,4 231,7 239,9 246,9 255,7 263,2 267,5 
10 min 110,7 127,8 142,5 151,9 158,9 164,5 169,3 177,2 183,5 188,8 195,5 201,2 204,6 
15 min 90,9 104,9 117,0 124,7 130,5 135,1 139,0 145,5 150,7 155,0 160,6 165,2 168,0 
20 min 77,7 89,8 100,1 106,7 111,6 115,6 119,0 124,5 128,9 132,7 137,4 141,4 143,7 
30 min 61,2 70,7 78,8 84,0 87,9 91,0 93,7 98,0 101,5 104,5 108,2 111,3 113,2 
45 min 47,3 54,7 61,0 65,0 68,0 70,4 72,4 75,8 78,5 80,8 83,7 86,1 87,5 

1 h 39,1 45,2 50,4 53,7 56,2 58,2 59,9 62,6 64,9 66,7 69,1 71,1 72,3 
3 h 18,1 20,9 23,3 24,8 26,0 26,9 27,7 29,0 30,0 30,9 32,0 32,9 33,4 
6 h 10,9 12,6 14,1 15,0 15,7 16,2 16,7 17,5 18,1 18,6 19,3 19,8 20,2 
9 h 8,1 9,3 10,4 11,1 11,6 12,0 12,4 13,0 13,4 13,8 14,3 14,7 15,0 

12 h 6,5 7,6 8,4 9,0 9,4 9,7 10,0 10,5 10,8 11,2 11,6 11,9 12,1 
15 h 5,5 6,4 7,1 7,6 8,0 8,2 8,5 8,9 9,2 9,5 9,8 10,1 10,2 
18 h 4,8 5,6 6,2 6,6 6,9 7,2 7,4 7,7 8,0 8,3 8,6 8,8 8,9 
21 h 4,3 5,0 5,6 5,9 6,2 6,4 6,6 6,9 7,2 7,4 7,6 7,8 8,0 
24 h 3,9 4,5 5,0 5,4 5,6 5,8 6,0 6,3 6,5 6,7 6,9 7,1 7,2 
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Tabela 2 – Precipitação máxima (mm) na IDF atual de Porto Alegre sem adaptação às mudanças climáticas 

Durações 
Precipitação máxima (mm) 

2 anos 5 anos 10 anos 15 anos 20 anos 25 anos 30 anos 40 anos 50 anos 60 anos 75 anos 90 anos 100 anos 

5 min 12,1 13,9 15,5 16,6 17,3 17,9 18,5 19,3 20,0 20,6 21,3 21,9 22,3 
10 min 18,4 21,3 23,8 25,3 26,5 27,4 28,2 29,5 30,6 31,5 32,6 33,5 34,1 
15 min 22,7 26,2 29,3 31,2 32,6 33,8 34,8 36,4 37,7 38,8 40,1 41,3 42,0 
20 min 25,9 29,9 33,4 35,6 37,2 38,5 39,7 41,5 43,0 44,2 45,8 47,1 47,9 
30 min 30,6 35,4 39,4 42,0 44,0 45,5 46,8 49,0 50,8 52,2 54,1 55,7 56,6 
45 min 35,5 41,0 45,7 48,7 51,0 52,8 54,3 56,9 58,9 60,6 62,8 64,6 65,7 

1 h 39,1 45,2 50,4 53,7 56,2 58,2 59,9 62,6 64,9 66,7 69,1 71,1 72,3 
3 h 54,3 62,7 69,9 74,5 77,9 80,7 83,0 86,9 90,0 92,6 95,9 98,7 100,3 
6 h 65,5 75,6 84,3 89,8 94,0 97,3 100,2 104,8 108,5 111,7 115,7 119,0 121,0 
9 h 72,8 84,1 93,8 99,9 104,5 108,3 111,4 116,6 120,7 124,2 128,7 132,4 134,6 

12 h 78,4 90,6 101,0 107,7 112,6 116,7 120,0 125,6 130,1 133,8 138,6 142,7 145,0 
15 h 83,1 95,9 107,0 114,0 119,3 123,5 127,1 133,0 137,8 141,8 146,8 151,1 153,6 
18 h 87,1 100,5 112,1 119,5 125,0 129,5 133,2 139,4 144,4 148,5 153,8 158,3 161,0 
21 h 90,6 104,6 116,6 124,3 130,0 134,7 138,6 145,0 150,2 154,5 160,0 164,7 167,4 
24 h 93,7 108,2 120,7 128,6 134,5 139,3 143,4 150,0 155,4 159,9 165,6 170,4 173,2 

2.2 Curva IDF para projetos com vida útil até 2050 – Futuro Próximo 

Para o futuro próximo (projetos com vida útil até 2050), a curva IDF adotada foi feita com base no 

cenário RCP 4.5 próximo, e é representada pela Equação 3, com parâmetros seguintes:  a = 959,37; b = 

0,1698; c = 7,17 e d = 0,7703. 

𝑖 =  
959,37 𝑇0,1698

(𝑡 + 7,17)0,7703
 Equação 3 

A  Tabela 3 apresenta as intensidades de precipitação (mm/h) correspondentes a diferentes durações 

e tempos de retorno. Já a Tabela 4 exibe as respectivas alturas máximas de chuva (mm) para os mesmos 

intervalos de duração e tempos de retorno. 

Tabela 3 – Curva IDF para o Futuro Próximo - Intensidade da chuva (mm/h) 

Durações 
Intensidade máxima (mm/h) 

2 anos 5 anos 10 anos 15 anos 20 anos 25 anos 30 anos 40 anos 50 anos 60 anos 75 anos 90 anos 100 anos 

5 min 157,4 183,9 206,9 221,7 232,8 241,7 249,4 261,8 271,9 280,5 291,3 300,5 305,9 
10 min 120,8 141,1 158,7 170,0 178,6 185,4 191,3 200,9 208,6 215,2 223,5 230,5 234,7 
15 min 99,2 115,9 130,4 139,7 146,6 152,3 157,1 165,0 171,3 176,7 183,5 189,3 192,7 
20 min 84,8 99,1 111,5 119,4 125,4 130,2 134,3 141,0 146,5 151,1 156,9 161,9 164,8 
30 min 66,6 77,8 87,6 93,8 98,5 102,3 105,5 110,8 115,1 118,7 123,3 127,1 129,4 
45 min 51,3 59,9 67,4 72,2 75,9 78,8 81,3 85,3 88,6 91,4 94,9 97,9 99,7 

1 h 42,2 49,3 55,5 59,5 62,4 64,9 66,9 70,2 73,0 75,2 78,1 80,6 82,1 
3 h 19,2 22,4 25,2 27,0 28,4 29,5 30,4 31,9 33,1 34,2 35,5 36,6 37,3 
6 h 11,4 13,3 15,0 16,1 16,9 17,5 18,1 19,0 19,7 20,3 21,1 21,8 22,2 
9 h 8,4 9,8 11,0 11,8 12,4 12,9 13,3 14,0 14,5 15,0 15,5 16,0 16,3 

12 h 6,7 7,9 8,9 9,5 10,0 10,4 10,7 11,2 11,7 12,0 12,5 12,9 13,1 
15 h 5,7 6,6 7,5 8,0 8,4 8,7 9,0 9,5 9,8 10,1 10,5 10,9 11,1 
18 h 5,0 5,8 6,5 7,0 7,3 7,6 7,8 8,2 8,5 8,8 9,2 9,4 9,6 
21 h 4,4 5,1 5,8 6,2 6,5 6,8 7,0 7,3 7,6 7,8 8,1 8,4 8,5 
24 h 4,0 4,6 5,2 5,6 5,9 6,1 6,3 6,6 6,9 7,1 7,3 7,6 7,7 
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Tabela 4 – Curva IDF para o Futuro Próximo - Precipitação máxima (mm) 

Durações 
Intensidade máxima (mm/h) 

2 anos 5 anos 10 anos 15 anos 20 anos 25 anos 30 anos 40 anos 50 anos 60 anos 75 anos 90 anos 100 anos 

5 min 13,1 15,3 17,2 18,5 19,4 20,2 20,8 21,8 22,7 23,4 24,3 25,0 25,5 
10 min 20,1 23,5 26,5 28,3 29,8 30,9 31,9 33,5 34,8 35,9 37,3 38,4 39,1 
15 min 24,8 29,0 32,6 34,9 36,7 38,1 39,3 41,2 42,8 44,2 45,9 47,3 48,2 
20 min 28,3 33,0 37,2 39,8 41,8 43,4 44,8 47,0 48,8 50,4 52,3 54,0 54,9 
30 min 33,3 38,9 43,8 46,9 49,2 51,2 52,8 55,4 57,5 59,3 61,6 63,6 64,7 
45 min 38,5 45,0 50,6 54,2 56,9 59,1 60,9 64,0 66,5 68,6 71,2 73,4 74,8 

1 h 42,2 49,3 55,5 59,5 62,4 64,9 66,9 70,2 73,0 75,2 78,1 80,6 82,1 
3 h 57,5 67,2 75,6 81,0 85,1 88,3 91,1 95,7 99,4 102,5 106,5 109,8 111,8 
6 h 68,5 80,0 90,0 96,4 101,2 105,2 108,5 113,9 118,3 122,0 126,7 130,7 133,1 
9 h 75,5 88,3 99,3 106,4 111,7 116,0 119,6 125,6 130,5 134,6 139,8 144,2 146,8 

12 h 80,9 94,5 106,3 113,9 119,6 124,2 128,1 134,6 139,7 144,1 149,7 154,4 157,2 
15 h 85,3 99,6 112,1 120,1 126,1 131,0 135,1 141,8 147,3 152,0 157,8 162,8 165,7 
18 h 89,0 104,0 117,0 125,3 131,6 136,7 141,0 148,1 153,8 158,6 164,7 169,9 173,0 
21 h 92,3 107,8 121,3 130,0 136,5 141,7 146,2 153,5 159,4 164,5 170,8 176,2 179,4 
24 h 95,2 111,3 125,2 134,1 140,8 146,2 150,8 158,4 164,5 169,7 176,2 181,8 185,0 

2.3 Curva IDF para projetos com vida útil superior a 2050 – Futuro Distante 

Para o futuro distante (projetos com vida útil superior a 2050), a curva IDF adotada foi feita com base 

no cenário RCP 8.5 distante, e é representada pela Equação 4, com parâmetros seguintes:  a = 1131,17; 

b = 0,1889; c = 7,68 e d = 0,7894.  

𝑖 =  
1131,17 𝑇0,1889

(𝑡 + 7,68)0,7894
 Equação 4 

A Tabela 5 apresenta as intensidades de precipitação (mm/h) correspondentes a diferentes durações e 

tempos de retorno. Já a Tabela 6 exibe as respectivas alturas máximas de chuva (mm) para os mesmos 

intervalos de duração e tempos de retorno. 

Tabela 5 - Curva IDF para o Futuro Distante - Intensidade da chuva (mm/h) 

Durações 
Intensidade máxima (mm/h) 

2 anos 5 anos 10 anos 15 anos 20 anos 25 anos 30 anos 40 anos 50 anos 60 anos 75 anos 90 anos 100 anos 

5 min 173,6 206,4 235,3 254,0 268,2 279,8 289,6 305,7 318,9 330,1 344,3 356,4 363,5 
10 min 133,6 158,8 181,0 195,4 206,3 215,2 222,7 235,2 245,3 253,9 264,8 274,1 279,6 
15 min 109,7 130,4 148,7 160,5 169,5 176,8 183,0 193,2 201,5 208,6 217,6 225,2 229,7 
20 min 93,7 111,5 127,1 137,2 144,8 151,1 156,4 165,1 172,2 178,2 185,9 192,4 196,3 
30 min 73,5 87,4 99,6 107,5 113,5 118,4 122,6 129,4 135,0 139,7 145,7 150,8 153,9 
45 min 56,4 67,1 76,5 82,5 87,1 90,9 94,1 99,3 103,6 107,2 111,9 115,8 118,1 

1 h 46,3 55,0 62,7 67,7 71,5 74,6 77,2 81,5 85,0 88,0 91,8 95,0 96,9 
3 h 20,7 24,6 28,0 30,3 32,0 33,3 34,5 36,4 38,0 39,3 41,0 42,5 43,3 
6 h 12,2 14,5 16,5 17,8 18,8 19,6 20,3 21,4 22,4 23,1 24,1 25,0 25,5 
9 h 8,9 10,6 12,0 13,0 13,7 14,3 14,8 15,6 16,3 16,9 17,6 18,2 18,6 

12 h 7,1 8,4 9,6 10,4 11,0 11,4 11,8 12,5 13,0 13,5 14,1 14,6 14,9 
15 h 6,0 7,1 8,1 8,7 9,2 9,6 9,9 10,5 11,0 11,3 11,8 12,2 12,5 
18 h 5,2 6,2 7,0 7,6 8,0 8,3 8,6 9,1 9,5 9,8 10,3 10,6 10,8 
21 h 4,6 5,5 6,2 6,7 7,1 7,4 7,6 8,1 8,4 8,7 9,1 9,4 9,6 
24 h 4,1 4,9 5,6 6,0 6,4 6,7 6,9 7,3 7,6 7,8 8,2 8,5 8,6 
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Tabela 6 - Curva IDF para o Futuro Distante - Precipitação máxima (mm) 

Durações 
Intensidade máxima (mm/h) 

2 anos 5 anos 10 anos 15 anos 20 anos 25 anos 30 anos 40 anos 50 anos 60 anos 75 anos 90 anos 100 anos 

5 min 14,5 17,2 19,6 21,2 22,4 23,3 24,1 25,5 26,6 27,5 28,7 29,7 30,3 
10 min 22,3 26,5 30,2 32,6 34,4 35,9 37,1 39,2 40,9 42,3 44,1 45,7 46,6 
15 min 27,4 32,6 37,2 40,1 42,4 44,2 45,8 48,3 50,4 52,2 54,4 56,3 57,4 
20 min 31,3 37,2 42,4 45,7 48,3 50,4 52,1 55,0 57,4 59,4 62,0 64,1 65,4 
30 min 36,7 43,7 49,8 53,8 56,8 59,2 61,3 64,7 67,5 69,9 72,9 75,4 76,9 
45 min 42,3 50,3 57,3 61,9 65,4 68,2 70,6 74,5 77,7 80,4 83,9 86,8 88,6 

1 h 46,3 55,0 62,7 67,7 71,5 74,6 77,2 81,5 85,0 88,0 91,8 95,0 96,9 
3 h 62,1 73,8 84,1 90,8 95,9 100,0 103,5 109,3 114,0 118,0 123,1 127,4 130,0 
6 h 73,0 86,8 99,0 106,8 112,8 117,6 121,8 128,6 134,1 138,8 144,8 149,9 152,9 
9 h 80,0 95,1 108,4 117,0 123,5 128,8 133,4 140,8 146,9 152,0 158,6 164,1 167,4 

12 h 85,2 101,3 115,5 124,6 131,6 137,3 142,1 150,0 156,5 162,0 168,9 174,8 178,4 
15 h 89,4 106,3 121,2 130,9 138,2 144,1 149,2 157,5 164,3 170,0 177,4 183,6 187,3 
18 h 93,0 110,6 126,1 136,1 143,7 149,9 155,2 163,8 170,9 176,9 184,5 191,0 194,8 
21 h 96,2 114,4 130,4 140,7 148,6 155,0 160,4 169,4 176,7 182,9 190,7 197,4 201,4 
24 h 99,0 117,7 134,2 144,8 152,9 159,5 165,1 174,3 181,8 188,2 196,3 203,2 207,3 

2.4 Comparação entre a IDF atual do 8º DISME e as IDFs adaptadas a mudanças climáticas  

Na Figura 1, são apresentados os aumentos das precipitações em função das durações, para diferentes 

tempos de retorno. As curvas representadas pela linha vermelha tracejada correspondem às IDFs 

Futuras, enquanto a linha preta representa a IDF atual do 8º DISME. Ambas as curvas futuras projetam 

aumentos nas precipitações máximas em relação à IDF atual, sendo que, na projeção para o futuro 

distante, esse aumento é ainda mais acentuado. 
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Figura 1 - Modificações nas precipitações máximas em função das diferentes durações e tempos de retorno
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3 EXEMPLO DE APLICAÇÃO DAS NOVAS IDFs 

Exemplo 1: Em um determinado dia, a estação pluviométrica do 8º DISME registrou uma precipitação 

de 90 mm em um intervalo de 3 horas. Essa chuva ocasionou diversos transtornos, como alagamentos 

com bloqueios parciais no trânsito, além da queda de árvores e postes. Qual é o tempo de retorno 

associado a esse evento, considerando a IDF atual do 8ºDISME, bem como as IDFs para o Futuro 

Próximo e para o Futuro Distante? 

Resposta: Inicialmente, para se calcular o tempo de retorno, será necessária a inversão da equação 01. 
Dessa forma temos: 

𝑇 =  [
𝑖(𝑡 + 𝑐)𝑑

𝑎
]

1
𝑏⁄

 Equação 5 

A intensidade da chuva registrada é a altura da chuva dividida pela duração, ou seja, 90 mm dividido por 3 
h, que resulta em 30 mm/h. Substituindo os valores na Equação 5, temos: 

• Para a Curva IDF atual do 8º DISME  

a = 812,9; b = 0,1571; c = 6,6 e d = 0,7486. 

𝑇 =  [
30(180 + 6,6)0,7486

812,9
]

1
0,1571⁄

= 50,1 𝑎𝑛𝑜𝑠 

 

• Para a Curva IDF do Futuro Próximo  

a = 959,37; b = 0,1698; c = 7,17 e d = 0,7703. 

𝑇 =  [
30(180 + 7,17)0,7703

959,37
]

1
0,1698⁄

= 27,9 𝑎𝑛𝑜𝑠 

 

• Para a Curva IDF do Futuro Distante  

a = 1131,17; b = 0,1889; c = 7,68 e d = 0,7894.  

𝑇 =  [
30(180 + 7,68)0,7894

1131,17
]

1
0,1889⁄

= 14,3 𝑎𝑛𝑜𝑠 

 
O tempo de retorno é de 50,1 anos para a curva IDF atual do 8ºDISME, 27,9 anos para a curva IDF do 
Futuro Próximo, e 14,3 anos para a curva IDF do Futuro Distante. As curvas adaptadas a mudanças 
climáticas indicam um aumento na frequência de eventos extremos, como o evento de 90mm com 3h de 
duração. 
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Exemplo 2: Determine a vazão máxima gerada por um evento de chuva com Tempo de Retorno de 90 

anos e duração de 30 minutos, utilizando o método racional, para o arroio Divisa, no trecho localizado 

na Avenida Divisa, nº 960, Bairro Cristal, em Porto Alegre, conforme indicado na figura abaixo. Calcule 

as intensidades máximas a partir das curvas IDF do 8º DISME, do Futuro Próximo e do Futuro Distante, 

e compare as vazões máximas obtidas. Considere o coeficiente de escoamento (C) da bacia igual a 0,85. 

 
Figura 2 - Área de drenagem do Arroio Divisa - trecho na Av. Divisa 960 - Bairro Cristal 

Resposta: Inicialmente, é necessário calcular as intensidades máximas por meio da Equação 1.  

𝑖 =  
𝑎𝑇𝑏

(𝑡 + 𝑐)𝑑
 Equação 1 

 
Após a obtenção da Intensidade máxima, aplica-se a fórmula de vazão máxima pelo método racional, 
conforme Equação 6: 
 

𝑄 =
𝐶 ∗ 𝑖 ∗ 𝐴

3,6
 Equação 6 

Onde: 
Q = Vazão máxima (m³/s) 
C = Coeficiente de escoamento 
i = intensidade máxima (mm/h) 
A = área da bacia (km²) 

• Para a Curva IDF atual do 8º DISME  

a = 812,9; b = 0,1571; c = 6,6 e d = 0,7486. 
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𝑖 =  
 812,9 ∗ 900,1571 

(30 + 6,6 )0,7486 
= 111,33 𝑚𝑚/ℎ 

 

𝑄 =
0,85 ∗ 111,33 ∗ 1,88

3,6
= 49,41 𝑚3/𝑠 

 

• Para a Curva IDF do Futuro Próximo  

a = 959,37; b = 0,1698; c = 7,17 e d = 0,7703. 

 
 

𝑖 =  
959,37 ∗ 900,1698

(30 + 7,17)0,7703
= 127,14 𝑚𝑚/ℎ 

 
 

𝑄 =
0,85 ∗ 127,14 ∗ 1,88

3,6
= 56,44 𝑚3/𝑠 

 

• Para a Curva IDF do Futuro Distante  

a = 1131,17; b = 0,1889; c = 7,68 e d = 0,7894.  

 

𝑖 =  
1131,17 ∗ 900,1889

(30 + 7,68)0,7894
= 150,83 𝑚𝑚/ℎ 

 
 

𝑄 =
0,85 ∗ 150,83 ∗ 1,88

3,6
= 66,95 𝑚3/𝑠 

 
Observa-se um aumento progressivo nas intensidades e, consequentemente, nas vazões máximas geradas, 
à medida que se consideram as curvas IDF do Futuro Próximo e do Futuro Distante em comparação à IDF 
atual do 8º DISME. A vazão máxima estimada aumenta de 49,41 m³/s (IDF atual) para 56,44 m³/s (IDF do 
Futuro Próximo) e atinge 66,95 m³/s (IDF do Futuro Distante), representando um acréscimo de 
aproximadamente 37% em relação à IDF do 8º DISME. 
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